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Novas criações 
do artesanato 
do Arapiuns

Também tem a diversificação do artesanato tradicional 

em objetos de decoração e multiuso: cestas, bolsas, jo-

gos americanos, chapéus, porta-jóias, descansos, emba-

lagens, porta-canetas, mandalas, fruteiras, bandejas e 

outros. As peças são feitas com até seis tipos de trança 

da palha de tucumã, formando um artesanato de boa 

qualidade e muito bem aceito por clientes e lojistas.

A participação em feiras municipais, regionais e na-

cionais, com exposição e venda do artesanato, vem 

colaborando para manutenção, repasse e divulgação 

da tradição local, assim como para a preservação da 

palmeira nativa do tucumã de forma integrada a ou-

tras culturas, contra a devastação pelas madeireiras e 

a monocultura, que causam danos à floresta.

Por sua localização e organização, a comunidade de 

Vila Coroca funciona como um centro para a Asso-

ciação. Tem uma sede construída com recursos de 

um prêmio recebido do Ministério da Cultura e in-

crementada com energia solar, alguns equipamentos, 

Por sua localização e organização, a comunidade de Vila Coroca 
funciona como um centro para a Associação. Tem uma sede 
construída com recursos de um prêmio recebido do Ministério da 
Cultura e incrementada com energia solar, alguns equipamentos, 
mobiliário para exposição e venda do artesanato de trançados. 
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Rego como primeira colocada e vencedora do Prêmio 

Sebrae Mulher de Negócios nas categorias municipal 

(Santarém), estadual (Pará) e regional (Norte), na con-

dição de representante da Aarta;

• Em 2008, a conquista do segundo Prêmio Top 100 

de Artesanato Sebrae e do Prêmio das Culturas Po-

pulares “Mestre Humberto do Maracanã”, concedido 

pelo Ministério da Cultura, que possibilitou a cons-

trução da sede na Vila Coroca;

Cesto típico do artesanato 
do Arapiuns

mobiliário para exposição e venda do artesanato de 

trançados. Recentemente, a comunidade foi incluída 

como ponto de visitação no roteiro turístico no mu-

nicípio de Santarém e nas ações de divulgação feitas 

pela Secretaria de Turismo.

Nossa trajetória até hoje se destaca nos seguintes mo-

mentos positivos, que fazem valer as dificuldades e os 

desafios enfrentados até aqui: 

• Em 2004 e 2005, a orga-

nização do grupo do pro-

jeto Trançados do Ara-

piuns;

• Em 2006, a criação da 

Associação Trançados do 

Arapiuns e a conquista 

de dois prêmios: o Pri-

meiro Top 100 de Artesa-

nato Sebrae e o primeiro 

lugar do Prêmio Iespes, 

na linha  Artesanato, no 

município de Santarém;

• Em 2007, a classifi-

cação de Neida Pereira 

Enfeite trançado para 
garrafa de mel
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• Em 2009, a aprovação de projeto pela Agência Im-

plementadora do STTR – Sindicato de Trabalhadores 

e Trabalhadoras Rurais de Santarém, Ministério do 

Meio Ambiente;

• E em 2010, a instalação da sala de exposição e 

venda de artesanato na sede da Associação. (Neida 

Pereira Rego)

Neida Pereira e palhas tingida 
(Vila Coroca, 2010)
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Caxiri – bebida de origem indígena, feita de mandioca e batata, 

que se popularizou na região Norte. 

Chibé – bebida de origem indígena, feita de farinha de mandioca 

e água, que se popularizou na região Norte.

Chumbada – peso usado na parte inferior da malhadeira para que 

ela fique no fundo da água.

Cigana – pássaro nativo da região do rio Arapiuns, normalmente 

encontrado nos pequenos lagos.

Cipó-ambé ou cipó de ambé – cipó que nasce no alto das grandes 

árvores com as pontas para baixo e coberto de pequenos espinhos; 

é usado para fazer paneiros e vassouras. 

Cipó-tinga – vegetação em forma de arbusto encontrada em áreas 

de capoeira.

Cipó-titica – cipó usado para amarrar a cobertura de casas e fazer 

móveis artesanais, também conhecido como cipó-ferro. 

Cipó-tracuá – cipó usado para amarrar a cobertura de casas; é 

de menor resistência. 

Coroca – pássaro preto normalmente encontrado à beira dos pe-

quenos lagos; dizem que é agourento.  

Crajiru – árvore nativa em forma de cipó cujas folhas são usadas 

para tingir as palhas de tucumã.

Crueira – pó retirado do bagaço da massa da mandioca (polvilho).

Cuia – utensílio feito do fruto da cuieira.

Curador – pessoa que detém conhecimentos das rezas e ervas me-

dicinais, benzedor.

Curupira perdeu Nivane – a curupira a distraiu, fazendo-a se per-

der na mata.

Encantados – personagens míticos que de certa forma regulam e 

controlam as ações dos comunitários.

Entralhar – ação de colocar entralho na rede de pesca.

Entralho – cordas que servem de bordas inferiores e superiores à 

rede de pesca.

Faia – grande remo de madeira usado nas grandes canoas a vela.

Glossário

Abacabeira – palmeira de grande porte que dá sementes em ca-

chos, chamadas de abacaba, que são tiradas para se fazer o vinho 

(suco) para tomar com farinha de mandioca. 

Aceiro – pequeno ramal feito em torno de roçados para evitar 

que o fogo passe para outras partes da floresta.

Aguadeiro(a) – homem ou mulher escolhido(a) para distribuir 

água no roçado durante a realização do puxirum de plantio ou 

derruba de roça para o cultivo da mandioca.

Ambuá – animal invertebrado e pequeno que fica entre os entu-

lhos de madeira podre.

Apofiando – de pofiar, porfiar, disputar, competir. 

Arumã – palmeira espinhosa que dá no meio da floresta, de cuja 

fibra (tala) se confeccionam artesanatos diversos.

Bajara – embarcação, tipo uma canoa com motor.

Beiju – tipo de bolo mole ou seco feito da massa da mandioca.

Boia – objeto leve que possa flutuar sobre a água, usado na linha 

do caniço ou rede de pesca.

Bote – pequena canoa feita de tronco cavado e sem emendas. 

Boto flecha ou judia das pessoas – expressão usada quando alguém 

sofre castigo dos encantados, tipo febre, dores de cabeça, desmaios.

Cabeça da malhadeira – parte superior da rede de pesca, onde se 

colocam as boias.

Capiranga – planta silvestre de pequeno porte de onde se retira a 

folha e a raiz para tingir as palhas de tucumã.

Cavaco – lascas de madeira retiradas com machado usadas na 

cobertura de casas.
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as horas do dia em que não se deve se banhar nos igarapés. Al-

guns contam que esse encantado aparece todas as noites junto 

à rede daquela que ele engravida, adotando forma humanoide, 

dotada de cabeça, antenas e dentes grandes.

Puxirum – trabalhos coletivos em que as pessoas trocam dias de ser-

viço na derruba e plantio de roças, bem como em outros afazeres.

Rabeta – máquina a diesel ou gasolina usada atrás das canoas 

para navegar pequenas distâncias no rio.

Rabiando – quando o peixe fica fazendo volteios batendo a cauda 

na superfície da água, dentro dos igapós, produzindo ruídos.

Remosa – algo que faz mal à saúde ou a ferimentos.

Se desapareceu – fugiu, correu.

Sernambi – leite da seringa endurecido em forma de pequenas 

barras ou em cubinhos feitos em cacos de lata ou cuia.

Tacacá – comida típica feita de tucupi e goma de tapioca.

Tapioca – tipo de polvilho retirado do tucupi.

Tarubá – bebida feita da massa de mandioca após fermentação 

por vários dias sobre a palha preta de curuá.

Terra de trempe – expressão usada quando a trempe, estrutura 

simples para suporte de panelas ao fogo, é colocada diretamente 

sobre o chão. 

Tiborna – bebida feita de mandioca fermentada (caxiri).

Tipiti – espremedor de mandioca feito de tala de abacabeira e inajá, 

em forma cilíndrica, com cerca de dois metros de comprimento.

Tucumã – fruto do tucumanzeiro.

Tucupi – sumo ácido retirado da mandioca; só pode ser consumi-

do após muita fervura.

Tupé – esteira tecida com fibras naturais, tipo de tapete.

Uruá – caramujo normalmente encontrado na água dos rios.

Uxizal – lugar na floresta onde se junta uma fruta chamada uxi.

Z-20 – colônia de pescadores.

Faço a capina – capino o terreno.

Ficou braba – ficou brava ou com raiva. 

Gavião-caracaraí – pequena ave de rapina. 

Horários impróprios – horas em que as pessoas não devem desres-

peitar a beira dos rios e das estradas.

Inajazeiro – palmeira de grande porte que dá pequenos frutos, 

chamados inajá, que são usados como alimento ou isca de peixe.

Japá – porta ou janela feita de palha de curuá.

Jutaicica – resina, tipo de breu retirado do jutaizeiro.

Leite da seringa – látex retirado da árvore da seringueira.

Malhadeira – rede de pesca.

Mangarataia – raiz usada para fazer chás e remédios. Se for da 

amarela, é usada para tingir as palhas de tucumã.

Manicuera – mingau feito de um tipo de mandioca doce. 

Maniva – árvore da mandioca ou pau da mandioca.

Mares (maresia) – nome dado pelos nativos às grandes ondas que 

surgem no meio do rio quando o vento está forte.

Mojica – espécie de sopa feita de peixe desfiado e misturado com 

farinha, pimenta e verduras, tipo um mingau de peixe.

Muruci – fruto do murucizeiro; serve para fazer sucos e doces. 

Onça-d’água – onça preta normalmente encontrada à beira dos 

igarapés.

Palha preta – palha de curuá madura (aberta).

Palheira de curuá – de onde se retira a palha para fazer coberturas 

e paredes de casas.

Panacu – tipo de paneiro feito de palha preta; é usado para carre-

gar a mandioca da roça.

Paneiro – espécie de cesto trançado artesanalmente, feito de tala 

de palheira de curuá, inajá, abacabeira e cipó de ambé.

Picote – nome local para galinha d’angola.

Puruxitá – caramujo de cor esbranquiçada que se encontra em 

plantações. Solta uma gosma brilhante usada para tratar feri-

das. Acredita-se que pode fecundar as moças que não respeitam 
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